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tória para se prenderem os réòs cotnprehen- 

didos na morte do pardo Pedro escravo de 
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namente os acolheu; euiive Exm Sr. a satis- 
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textos fossem praticadas por outras pessoas 
Manóel Pacheco Ferreira 

que n i 

l-p» Sr s 
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estivessem nas cnxunstancias d es 

^isto que c s julgávamos conhecedo 

Pretos lad 

Manoel José Vieira Lima 

dç seus deveres, e do respeito que^ como 

2 > Espingardas 

Officiaes 

tar ás or< 

o' sef os primeiros « tribu 

Governo Imperial» iiós noi 
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Gurhprmn Florencio Froe 
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prchenderiamos; porem pelos Srs. 5 Arrobas de caffé 

Camamú, e Ramos, qae bla-ohão' do respei- 

tadores das Leis , de a-migos da ordem ^de 

sustentadores da Diciplina Militar 

João' Manoel de Pontes. 

primeiros que desobedecem ietis d o 

i9 Arrobas de açúcar, 
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3no Libras de espremacete 

1 Barril de melado. . 

Governo Imperial, que faltno' o respeiro c 
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Jóao' Pinto Guedes 

-A 

, ^ 

Peseas dé baeta 
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da maneira 

Manoel José Machado 
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PREC,OS CORRENTES, 

Da Pmça de Porto Alegre* 

Açode Milão' 12^000 

„ da Suécia • 9$000 

Ak^oa Raz .... ...o .... 280 

Agoardente do Reino •• 110^000 l2og 

Alcalrao'Sueco ....... 12^000 

Alfazema . 6^400 7^ 

AWaiade .,    16^000 18§ 

Amarras de ferro ..... . 12^000 

„ dç linho higl., pat. 

Anmndoas doces ....... 

Âncoras e Ancoretes . .♦ 100 

■ 

Aniagem fma   400 

ordinária . . . . i. 330 

Arame de latao'  7õ0 800 

„ de ferro  200 

„ em bacias  800 

Archotes Porlug íezes .. 12^000 

Arroz     I2g000 

Assucar branco     3^200 

„ redondo  2^200 

„ mascavo     5 $920 

Arcos de ferro    3$000 

Azeite doce de Portugal . 1G0g000 

Azeitonas     b^QOO 

vBacalháç .. . v 

Bezerroâ de Nantes ..., 18^000 22 

Bolaxa toa Amrr can t 

Breu ..i  G^rOo 

Cabo de liüho Inglez . .. I2$000 

Canelja   ;  500 

Carneir. Franc. decores , 19$000 

Cera braBca .s .......; 600 7oo 

„ amarella   600 7oo 

Chá superior     1$6 

„ inferior  1$200 

„ pérola   '2$000 

Chumbo em barra  12$000 

„ em lanço! 13$000 

„ de munição' .. . 14$000 

Cobre para Caldeireiro . 640 700 

Cordovoens   24$000 

Cravo da índia .... ... i 800 

Cnfíe  7$5oo 

Enchadas do Porto ..... 900 

Enxofre de canudos .... 3$000 

Herva doce .v... .V.... 8$000 

Estanho em verguinha .. 600 

Fajr. de trigo Am. 1. qual. 22$000 

Fechaduras de port. sort. 800 6oo 

Ferro inglez em barra , e 

Verguinha .... .. V. • • • • 5$000 

Ferro de Sueco em barra, 

• ^ * j" ^ ^ ^ 4 j A » , 

e verguinha  8$000 

Fio de vela do Porto .. .. 660 

„ de porrete      640 

v de Sapateiro  700 

Feijão'  ; 8$400 

Farinha    2$800 

Fowo   12$000 

Folha de Flandres ..... 18$000 

„ .de fenu inglez ... 25$600 

% 
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Libra 

Vara 

f» 

Lil 

9» 

Cento 

Saca. 

Arr. 
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Dúzia 

Libra 

H 

o 

M 

Libra 

Dúzia 
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Arr. 
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Arr. 

Libra 
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quint 
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Garrafas Inglesas ... .... 
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II 
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99 
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ij 
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Marroquim sortido .... . 
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pm bot. . 
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3$200 
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19j$000 

I2^000 

16^000 

lOgOOO 
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280 

400 
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PcÇa 

99 

ff 

19 

99 
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99 
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3^520 

2^880 

Íg300 
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160 
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1 $6Ç0 
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••0440 0 

Rapé Princeza 

t» 
Areia preta... 

• 0 

Retroz soitido  

Rolhas de cortiça  

Sahao' Americano, e Ing. 

Sal de Cabo-Verde ,,.,. 

Sm veja Ingleza    

Velas de cera  

• 9 
de 

Vinagre de Portug 

Med erraneo 

3$S40 

8 $000 

1 $600 

100 

1$000 

3$20O 

600 

600 

60$0Q0 

30$000 
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Nao' á 

Libra 

■V i — MK ' X bP éít 

Mil 

Libra 

Alqr. 

Dúzia 

72o Libra 

fJ 

í 4 

4o§ 

Pipa» 

19 

Vinho do Porto Fei 
Nao* á 

»♦ 
doR amo 5» 

1» 

da Figueira  loo$ooo P i p,a 

i9 
de Lisboa tinto ... 

8o$ooo 
99 

9J 
branco • 
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19 
de Bordeaux ..... 

9o$o»>o 
• 1 

Catalao' .. .... 
5o$i»oo 

n 
de Cette......... 

o
 

c
 

o
 

o
 

9» 
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95 
de Sicilia. ,,...... 

5o$ooo 

^ 1 ^ "i e 

4 * 5r . 

• 9 

Exportação'. 

Carne sec. l§«4o a I§15o 

Sebo    

Chifres de nov.0 . 18.« oo 

Câmbios. 
*. 

Prata .......... 70 

Onças 28 

Dittos de V Bf c í 

Couros grande- de 

. 5§òoo 

Mds. de 654uo, r3§5oo 

14§ooo e a • • • 

Dittas de 4§ a .. 7§')od 

3o libras a 135 1 Rio de Janr. 15 por 

O 

O J 

ditos, até 25 Ivbs, 126 128 

Círbello 3§2oo 

Graixa .......... 2§56o 

ia 16 por ò- 
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